
Advogados cobram posiÃ§Ã£o do STF sobre sustentaÃ§Ã£o oral

O presidente do Supremo Tribunal Federal, ministro Nelson Jobim, defendeu uma maior integraÃ§Ã£o
entre magistrados, advogados e membros do MinistÃ©rio PÃºblico, nesta sexta-feira (26/11), em
Atibaia (SP). â??Hoje precisamos ser parceiros integrais. NÃ£o serÃ¡ com os discursos tradicionais que
fizemos no passado. Precisamos sentar Ã  mesa e produzir nossa eficiÃªncia. Se os senhores
[advogados] forem mal, o JudiciÃ¡rio irÃ¡ mal. Se o JudiciÃ¡rio for mal, o Brasil irÃ¡ malâ?•, ressaltou
Jobim.

A afirmaÃ§Ã£o foi feita durante a solenidade de abertura da XXIX ReuniÃ£o de Presidentes de
SubsecÃ§Ãµes da OAB de SÃ£o Paulo. O evento que acontece no Bourbon Hotel, em Atibaia, reÃºne
216 presidentes de subsecÃ§Ãµes, alÃ©m de conselheiros e outros integrantes da Ordem. De acordo
com a organizaÃ§Ã£o do encontro, mais de 500 pessoas estÃ£o participando da reuniÃ£o que termina
neste domingo (28/11). Na abertura do evento, Jobim foi cobrado pela demora do STF em decidir sobre
a sustentaÃ§Ã£o oral de advogados em julgamentos. (Veja abaixo em Paparicos e cobranÃ§as)

O ministro tambÃ©m defendeu um diÃ¡logo mais amplo entre os integrantes do sistema JudiciÃ¡rio
brasileiro para eliminar as distorÃ§Ãµes e entraves do setor. â??Qual a taxa de congestionamento do
JudiciÃ¡rio? Quantas sentenÃ§as temos capacidade de produzir? Quais as razÃµes para o alto Ãndice de
congestionamento? Qual Ã© o problema? O juiz incompetente Ã© arbitrÃ¡rio. A incompetÃªncia
alimenta o autoritarismo. E Ã© verdade tambÃ©m que a incompetÃªncia e a falta de preparo dos
advogados leva Ã  subserviÃªncia e, conseqÃ¼entemente, ao autoritarismoâ?•, disse.

Paparicos e cobranÃ§as

Apesar de ter comeÃ§ado com duas horas de atraso, o evento provocou grande expectativa nos
participantes, sobretudo por conta da aguardada presenÃ§a do ministro Nelson Jobim. O presidente do
STF chegou na hora marcada e foi logo sendo alvo dos mais afoitos admiradores que insistiam em
querer uma foto com ele.

Apesar do clima de cordialidade, Jobim foi cutucado duas vezes durante a solenidade de abertura. A
primeira cobranÃ§a veio por parte do ex-presidente da OAB, Rubens Approbato Machado, que lembrou
dos 10 anos do Estatuto da Advocacia, sancionado em 1994 pelo entÃ£o presidente Itamar Franco.
Approbato reclamou da demora do STF em julgar a ADI (AÃ§Ã£o Direta de Inconstitucionalidade) que
dorme na Corte desde a sanÃ§Ã£o do Estatuto. Um dos pontos mais polÃªmicos da ADI em questÃ£o
Ã© o que tirou dos advogados a prerrogativa de fazer a sustentaÃ§Ã£o oral em julgamentos.
â??Queremos uma definiÃ§Ã£o do STF para esse pleito. Nem que seja para dizer nÃ£oâ?•, afirmou o ex-
presidente.

O assunto voltou Ã  pauta durante o discurso do presidente da OAB paulista, Luiz FlÃ¡vio Borges
Dâ??Urso. Ao destacar os avanÃ§os que o Estatuto trouxe para a categoria, Dâ??Urso disse que houve
tambÃ©m um grande â??retrocesso quando o legislador passou a dispensar o indispensÃ¡vel, afastando
os advogados do processoâ?•.

Questionado mais tarde pela revista Consultor JurÃdico sobre o julgamento da ADI em questÃ£o,
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Jobim limitou-se a dizer que â??nÃ£o tem noÃ§Ã£oâ?• sobre em que pÃ© anda o caso. â??SÃ³ depois
de olhar, posso dizer algoâ?•, afirmou.
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